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Resumo: Partindo da informação empírica recolhida no âmbito da Avaliação do Projecto­

-Piloto Mediadores Municipais o presente artigo pretende reflectir sobre as potencialidades 

e constrangimentos da introdução desta figura em contexto de trabalho autárquico e quais os 

seus impactos na promoção da coesão social. 

Movendo-se num território contaminado por estereótipos e preconceitos e por percepções 

heterogéneas face ao que é ou deve ser a integração de uma minoria específica, a figura do 

mediador municipal cigano, que se encontra neste âmbito em particular a ser co-construída, 

tem apresentado algumas lacunas ao nível da sua conceptualização e fundamentação teórica. 

Estes processos de co-construção da figura de um mediador revelam-nos as percepções e 

práticas dos vários agentes neste percurso, bem como as formas como se perspectivam o papel 

da mediação intercultural na promoção da coesão social. 

A partir da análise das áreas temáticas de intervenção dos mediadores, dos papéis assumidos 

por estes e dos tipos de mediação preconizados, bem como da 'leitura' que os vários agentes 

envolvidos (decisores políticos, técnicos, mediadores e ciganos) tecem face aos resultados 

alcançados e às expectativas iniciais, sistematizam-se os factores críticos à eficácia das 

intervenções e promove-se a reflexão em torno dos desafios que se colocam a uma sólida e 

coerente implementação desta figura a nível autárquico. 
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Introdução 

Este artigo decorre dos resultados alcançados 

com a avaliação externa, realizada pelas autoras, ao 

longo do primeiro ano de implementação do Projecto 

Mediadores Municipais, lançado pelo Alto Comissa­

riado para a Imigração e Diálogo lntercultural (ACI­

DI), em Setembro de 2009 e que envolveu, nesta 

fase piloto quinze autarquias do país1• De acordo 

com o Regulamento do Projecto2 considerou-se que 

"face à importância do envolvimento e intervenção 

dos mediadores na criação de espaços de partilha e 

"Investigadoras do DINÂMIA-CET do ISCTE-IUL. 

à necessidade de facilitar a proximidade e o diálogo 

entre as comunidades ciganas e não ciganas ( ... ) 

impôs-se promover o Projecto-Piloto Mediadores 

Municipais, com o objectivo de criar sinergias 

locais, sendo os Municípios os dinamizadores privi­

legiados." Ainda segundo este documento o projecto 

"estrutura-se através da colocação de Mediadores 

Municipais nos serviços das câmaras municipais ou 

iniciativas promovidas por estas, no âmbito de um 

programa de formação em contexto de trabalho." 

Apesar de não constar no Regulamento, ACIDI, 

através do Centro de Estudos para a Intervenção 

1 O Projecto decorreu nos concelhos de Amadora, Aveiro, Beja, Coimbra, Idanha-a-Nova, Lamego, Marinha Grande, Moura, Paredes, Peso da Régua, 
Seixal, Setúbal, Sines, Sintra, Vidigueira. Estes concelhos encontram-se distribuídos por lO distritos de Portugal Continental e 4 regiões. Apesar 
da Região do Algarve não ter visto aprovada nenhuma candidatura (desta região, apenas Vila Real de Santo António apresentou candidatura, no 
entanto não reuniu os requisitos para a sua elegibilidade), existe uma distribuição geográfica relativamente equitativa pelas restantes 4 reg.iões. 

2 Disponível em: http://www.ciga-nos.pt/ 
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